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Reflexões Sobre o Brincar Livre, o Aborrecimento e a 
Frustração no Desenvolvimento Infantil

Reflections on Free Play, Boredom, and Frustration in 
Child Development

	 Exmos. Senhores Editores,
	 É com apreço que reconheço às autoras do artigo “A 
Importância de Brincar” a relevância e a profundidade com 
que abordam o papel do brincar no crescimento saudável 
da criança.1 Este trabalho destaca aspetos essenciais do 
desenvolvimento infantil, com implicações diretas para a 
prática clínica, educativa e parental.1

	 O brincar é crucial para o desenvolvimento sensório-
-motor, cognitivo, social e emocional da criança.2 A evidên-
cia demonstra que o tempo dedicado ao brincar não estru-
turado (free play) favorece a autorregulação, a criatividade 
e as competências sociais.2,3 O brincar livre, preferencial-
mente ao ar livre e em ambientes que suportem brincadei-
ras de exploração motora com algum risco (como subir a 
uma árvore, por exemplo), associa-se a maior atividade 
física, bem-estar emocional e resiliência.3

	 O artigo refere que os brinquedos são apropriados 
“quando ajustados ao nível de desenvolvimento, quando 
não causam aborrecimento (por não permitirem desafio) ou 
frustração (quando de nível superior)”.1 Contudo, é impor-
tante referir que tanto o aborrecimento como a frustração 
poderão ser benéficos.
	 O aborrecimento pode desempenhar um papel positivo, 
estimulando a criatividade, a autonomia e a capacidade de 
resolução de problemas.4

	 Além disso, ao expor a criança a situações de frustra-
ção, alguns brinquedos oferecem oportunidades para que 
a criança aprenda a lidar com emoções negativas de forma 
adaptativa, promovendo a regulação emocional e a per-

sistência.5 Por outro lado, só o jogo cooperativo permite à 
criança desenvolver competências de socialização que lhe 
permitirão mais tarde adaptar-se aos desafios da vida es-
colar e profissional.
	 Apela-se, assim, a uma maior integração do brincar li-
vre e ao ar livre, respeitando o ritmo de cada criança, com 
atenção ao tempo de qualidade sem ecrãs e à utilização 
de brinquedos versáteis, como componente estruturante 
das políticas de saúde pública, da educação infantil e das 
práticas parentais. Não devemos esquecer que o brincar é 
considerado um contexto seguro para experienciar abor-
recimento e frustração, fortalecendo a adaptabilidade e a 
saúde mental no futuro.
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